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1)​ LEÃO com asas de águia - O leão é Império Neo Babilônico e as asas de água falam da 
rapidez com que se expandiu. 

2)​ URSO com três costelas entre os seus dentes - O urso é o império medo persa e as três 
costelas fazem alusão a conquista sobre Egito, Lídia, e a Babilônia. 

3)​ LEOPARDO com quatro cabeças e quatro asas de ave - O leopardo é o Império 
Macedônio e as quatro asas falam da rapidez que foi maior que a da Babilônia e as quatro 
cabeças falam das quatro partes nas quais o império veio a se dividir entre seus quatro 
generais, Ptolomeu I, Cassandro, Selêuco e Lissímaco, após a morte de Alexandre magno, 
dando origem assim a quatro pequenos reinos ligados ao bronze do Império Macedônio; 
por isso no bronze da estátua de Daniel 2 podemos ver inclusos além do Império 
Macedônio, esses quatro reinos menores que surgiram e que estão em conexão com o 
bronze (todavia, no cumprimento profético escatológico das sete cabeças da primeira 
besta que sobe do mar em Apocalipse 13, o reino de Lissímaco e sua parte territorial até 
agora está de fora pois não deu contra a Terra de Israel causando destruição; de igual 
modo, a Grécia que entra na contagem dos 7, e para ser completo dos 8 ao todo, não é a 
Grécia de Alexandre Magno, porque ele a pesar de conquistado a terra Israel não foi pela 
guerra, não causou destruição, trata-se da Grécia de Cassandro). 

4)​ ANIMAL TERRÍVEL com grandes dentes de ferro e dez chifres - O animal é a inicialmente 
república romana, inclui o Império Romano unificado e divido, e inclui todos os Impérios 
surgidos dentro de tal expansão territorial conquistando-os, e termina no momento em que 
a perna direita e a esquerda de ferro puro chegam cada uma ao seu fim (sobre isso já foi 
explicado no estudo com o tema: Daniel 2 - A ESTÁTUA DO SONHO DE 
NABUCODONOSOR), como pano de fundo de um lado surgem países centrais da Europa 
com fronteiras delimitadas frágilmente por tratados e do outro lado surgem (através do 
imperalismo Europeu em se delimitar fronteiras frágeis) os países do Oriente Médio e 
adjacências. E este é o período ou contexto no qual a história e/ou escatologia se encontra 
até o presente momento e que está inserido dentro desse animal terrível; cumprimento 
escatológico será o surgimento dos dez chifres ligados a tal animal terrível que, como já 
explicado, diz respeito ao Império Romano, sua expansão territorial, e abrangendo tudo o 
que como pano de fundo dentro dela ocorreu tanto na parte Ocidental quanto na parte 
Oriental e que ainda pode vir a ocorrer, os dez chifres serão dez governantes de dez 
partes, cinco do Oriente e cinco do Ocidente, de dentro dessa expansão territorial 
conquistada por exemplo tanto pelo Império Macedônio quanto pela República Romana 
que mais tarde se tornou Império Romano; e o chifre pequeno, que se levanta no meio dos 
dez chifres, é uma referência ao anticristo, que por sua vez será o oitavo rei; o Reino do 
anticristo é simbolizado ou retratado em Apocalipse 13 pela figura de uma besta que sobe 
do mar; o oitavo rei e reino escatológico, será o cumprimento pleno e profético da estátua 
de Daniel 2; o anticristo se levantará, surgirá, no meio dos dez, e assim com os dez ele 
também pertencerá a uma parte territorial conquistada tanto pelo Império Macedônio 
quanto pelo Império Romano; de modo que tanto os dez reis quanto o Anticristo terão certa 
ligação tanto o bronze quanto o ferro por estarem inseridos dentro da expansão territorial 
conquistada por ambos os Impérios; e como Paulo levava em conta o lado profético e 
escatológico, ele que estava na período do ferro das pernas da estátua, considerava que 
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só faltava um para o anticristo se levantar, surgir, tornar-se, a saber, o reino representado 
pelos dez dedos dos pés da estátua no meio dos quais o anticristo irá se levantar, para 
após este se levantar e se revelar, se cumprir a tão fala e enseada vinda Messias que só 
se cumprirá no tempo determinado que (no sentido figurado) está no coração de Deus, e 
que será em algum dia de algum mês dentro do ano que será o fechamento das 70 
semanas proféticas de anos de Dn 9:24-27! 

 


